
 

 

PORTARIA N.º 08/2021 

10 de maio de 2021 

 

DIVULGA RECOMENDAÇÕES PARA O FUNCIONAMENTO DOS ESCRITÓRIOS DE ADVOCACIA ENQUANTO 

PERDURAR AS FASES MAIS RESTRITIVAS DO PLANO SÃO PAULO NO COMBATE DA COVID-19. 

 

Considerando a previsão expressa do artigo 133 da Constituição Federal que proclama que o advogado é 

indispensável à administração da justiça; 

 

Considerando o Plano São Paulo que é a estratégia do Governo do Estado de São Paulo para vencer a 

Covid-19, com o objetivo de retomar com segurança a economia do Estado durante a pandemia do 

coronavírus; 

 

Considerando que no Município de Guarulhos foi publicado o Decreto nº 36.936 de 16 de junho de 2020 

– o qual, em seu artigo 2º, incluiu o inciso XXII ao caput do artigo 4º do Decreto Municipal nº 36757, de 

23 de março de 2020, o qual estabelece que os “escritórios de advocacia e consultorias jurídicas, desde 

que observadas as recomendações estabelecidas pela Ordem dos Advogados do Brasil - 57ª Subseção 

de Guarulhos e também, no que couber, as medidas preventivas previstas no § 1º deste artigo.”; 

 

Considerando os Comunicados Conjuntos entre a Procuradoria Geral do Estado de São Paulo e a OAB/SP, 

publicado junto ao Diário Oficial de 15/04/2020 e de 13/03/2021, que estabelece a possibilidade de 

funcionamento dos escritórios de Advocacia durante a pandemia causada pelo coronavírus; 

 

Considerando a Resolução Conjunta OAB SP e CAASP nº 01/2021; 

 

Considerando que os advogados e as advogadas também devem se proteger, bem como, nessa fase de 

pandemia, também devem zelar pela saúde e segurança da sua equipe de trabalho e de seus clientes, 

adotando medidas que sejam efetivas para a proteção e combate da disseminação da COVID-19; 

 



 

 

O advogado EDUARDO FERRARI GERALDES, inscrito na Seção de São Paulo, da Ordem dos Advogados do 

Brasil, sob o n.º 215.741, eleito e empossado Presidente da 57.ª Subseção de Guarulhos, da Seção de São 

Paulo, da Ordem dos Advogados do Brasil, com mandato para o triênio 2019/2021, no uso e gozo de suas 

atribuições legais e estatutárias, por meio desta portaria, 

 

R E S O L V E: 

 

Artigo 01º - Publicar as recomendações do ANEXO I para o funcionamento dos escritórios de Advocacia 

enquanto perdurar as fases mais restritivas do Plano São Paulo no combate da covid-19. 

 

Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação, no local de costume, devendo ser registrada em 

livro próprio pelo Sr. Secretário Geral, dando-se ampla divulgação pelos meios que dispõe a Subseção. 

 

 

 

EDUARDO FERRARI GERALDES 

Presidente 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ANEXO I 

 

DO DISTANCIAMENTO SOCIAL 

 

 Manter horário de funcionamento presencial reduzido, limitando a 50% da sua capacidade normal; 

 Manter as restrições de socialização sugeridas pelos órgãos oficiais, observando-se a distância de 

pelo menos 1,5 metros entre as pessoas; 

 Caso não seja possível manter as posições de trabalho a uma distância segura, utilizar itens de 

separação entre as mesas, em altura que ultrapasse o corpo inteiro do profissional; 

 Outra opção seria uma eventual implementação temporária de rodízio de pessoas; 

 Identificar as pessoas do chamado grupo de risco e mantê-las em casa; 

 Priorizar a realização de reuniões e atendimentos por meio virtual; 

 Evitar a utilização dos espaços compartilhados, como sala de reunião, copa e recepção. Caso seja 

necessário, alternar os horários de utilização e higienizar após o uso. 

 Alternar os horários de chegada e saída, evitando o contato próximo com outras pessoas. Caso seja 

necessária a utilização de elevador, alternar seu uso, impedindo que mais de uma pessoa utilize o 

elevador ao mesmo tempo; 

 Não compartilhar utensílios de escritório, como copos, xícaras e talheres; 

 Quando possível, buscar descontrair e humanizar as formas de distanciamento social no escritório, 

colando setas no chão, indicando a direção do fluxo de pessoas, evitando colisão entre os 

colaboradores; 

 Evitar sair e retornar para realizar refeições, mas quando for inevitável, ao chegar e sair, redobrar 

os cuidados e a higienização; 

 Se os colaboradores realizarem suas refeições por meio de aplicativos ou compra de alimentos pelo 

telefone, evitar a aglomeração de entregas e a alimentação simultânea. 

 

DA HIGIENE PESSOAL 

 

 Disponibilizar materiais de higiene para utilização individual, como álcool em gel, em cada estação 

de trabalho; 



 

 

 Oferecer álcool em gel 70% nos ambientes comuns, como recepção, sala de reunião e copa; 

 Colocar sabonete líquido nos banheiros e copas, para lavagem constante das mãos; 

 Ceder toalhas de papel para secagem das mãos, evitando o compartilhamento de toalhas de tecido; 

 Utilizar máscaras de proteção em tempo integral; 

 Viabilizar toalhas de papel, copos e demais utensílios de plástico descartáveis; 

 Limpar os escritórios e estações de trabalho pelo menos quatro vezes ao dia; 

 Organizar turnos para a limpeza dos escritórios sem contato com as demais atividades do 

estabelecimento; 

 

DA MANUTENÇÃO DE AMBIENTES 

 

 Manter os ambientes ventilados, com janelas e portas abertas em tempo integral; 

 Evitar a utilização de locais fechados por mais de uma pessoa. Priorizar locais amplos e ventilados; 

 Disponibilizar produtos de higiene altamente desinfetadores, como água sanitária e álcool 70% para 

limpeza dos ambientes; 

 Aumentar a frequência de higienização dos ambientes, que devem ser desinfetados 

constantemente. 

 Utilizar produtos desinfetantes regularizados pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

(ANVISA). Não é recomendável o uso de produções caseiras ou vendidas em mercados informais, 

pois podem acarretar riscos à saúde (queimaduras, intoxicação, irritações) e não serem eficazes. 

 Evitar ao máximo a utilização de aparelhos de ar-condicionado. 

 

DA COMUNICAÇÃO 

 

 Informar adequadamente os colaboradores quanto aos procedimentos para evitar o contágio; 

 Se possível, afixar em locais visíveis orientações sobre os procedimentos a serem seguidos para 

impedir a contaminação; 

 Incentivar ativamente os colaboradores a seguir rigorosamente as orientações. 

 

DO MONITORAMENTO 



 

 

 

 Realizar monitoramento constante sobre o estado de saúde dos colaboradores; 

 Utilizar-se de termômetros para medir a temperatura dos colaboradores; 

 Determinar que qualquer pessoa com sintomas não compareça ao ambiente coletivo do escritório; 

 Monitorar visivelmente sinais de contágio. 

 

DAS SALAS DE REUNIÕES 

 

 Evitar o uso das salas de reuniões, impedindo uma quantidade excessiva de pessoas; 

 Sempre que possível, realizar reuniões virtuais; 

 Se for imprescindível a reunião de pessoas, manter a presença dos colaboradores indispensáveis à 

solução da questão a ser discutida, com o maior distanciamento possível; 

 Realizar pauta de assuntos, alternando os colaboradores que estarão presentes no local, com 

intervalo suficiente para higienização do ambiente; 

 Manter a sala de reunião arejada e com ventilação natural, higienizando-a cada utilização. 

 


